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A Saúde, no seu conjunto de diversos agentes – as universidades, a indústria 
farmacêutica, os hospitais privados, os dispositivos médicos, os meios 
complementares de diagnóstico, os agentes de turismo de Saúde e tantos 
outros, é uma área determinante para Portugal. 
 
Poucas áreas reúnem um consenso tão sólido como a Saúde, consenso que 
se reforçou face ao contexto pandémico que vivemos. 
 
Como tantas vezes ouvimos, a Saúde é um bem essencial para todos os 
cidadãos. A doença, para além dos sacrifícios e dor pessoal, tem um 
impacto social e económico enorme. 
 
A Saúde é uma área estratégica para a economia e, consequentemente, 
para o desenvolvimento de qualquer país devido ao dinamismo das suas 
Empresas, à qualificação dos seus recursos humanos e à sua capacidade de 
criar inovação. 
 
A CIP, através do Conselho Estratégico Nacional da Saúde, assume um papel 
pioneiro na discussão e construção de um novo futuro para a Saúde em 
Portugal, concebendo esta área de forma inovadora e criadora de valor 
social e económico para todos nós, tanto a nível individual como em 
sociedade. 
 
Em resultado desse trabalho, hoje voltamos a marcar o compasso da Saúde. 
 
Hoje dia 3 de maio, 24 instituições da Saúde da Europa assinaram a 
“DECLARAÇÃO DO PORTO”. 
 
 
 



   
São 24 associações e instituições privadas da saúde, das áreas da 
investigação, produção e desenvolvimento, indústria farmacêutica, 
distribuição farmacêutica, farmácias, indústria de dispositivos médicos, 
prestadores de ambulatório, hospitais, seguradoras, provedores em áreas 
essenciais como as tecnologias de informação e comunicação e os 
equipamentos médicos pesados. 
 
Este é um documento de consenso. Integra 19 pontos de entendimento 
sobre o valor da Pessoa e da Saúde e exorta as instituições europeias a 
contribuírem para Sistemas de Saúde mais inclusivos, mais focados nas 
pessoas e na promoção da saúde, mais resilientes, mais sustentáveis e mais 
inovadores. 
 
É inequívoco que a Saúde constitui a principal preocupação dos europeus e 
tem vindo a crescer em importância em termos das prioridades europeias. 
 
A Saúde é também um dos princípios do Pilar Europeu dos Direitos Sociais, 
que reconhece que todas as pessoas têm de direito de aceder, em tempo 
útil, a cuidados de saúde, incluindo prevenção e tratamento, de qualidade 
e a preços acessíveis. 
 
A procura de soluções para sistemas de saúde resilientes, eficientes e 
inclusivos exige o envolvimento e a participação de todos, desde as 
autoridades aos cidadãos e às associações de doentes, considerando-se 
necessária a existência de parcerias entre os diversos atores dos sistemas 
de saúde e a ativação da inteligência colaborativa. 
 
Só a procura de soluções conjuntas, em colaboração e cooperação, 
permitirá avançar e desenvolver uma sociedade moderna e que responda 
às necessidades de saúde das populações, cada vez mais prementes, como 
esta pandemia bem demostrou. 
 
Abandonemos, de uma vez por todas, a guerra de forças entre o público e 
o privado. O que ambicionamos é mais e melhor saúde para as populações. 
 
E entendamos o cluster privado da saúde como um parceiro natural e de 
referência para uma saúde sustentável. 
 



   
Não alimentemos ilusões: a Saúde é, repito, a principal preocupação dos 
europeus.  
 
A Saúde é um instrumento fundamental ao serviço da coesão social e da 
correção de desigualdades. 
 
Para que estes grandes desígnios se cumpram, há que ter presente e 
promover uma colaboração ativa, aberta e transparente entre todos os 
parceiros da Saúde – públicos, privados e sociais. Há que aprofundar a 
capacidade de todos colaborarem nos mecanismos decisórios próprios dos 
Estados de Direito e da União Europeia, tendo em vista a estabilidade, a 
previsibilidade, a sustentabilidade e o incremento dos ganhos em saúde, 
em benefício dos cidadãos. 
 
Assim estaremos a cumprir a nossa missão ao mesmo tempo que 
contribuímos para uma sociedade europeia mais saudável, mais resiliente, 
mais justa e mais competitiva. 


